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Ementa: 

I – Participação e Formas de participação; II - Democracia participativa, Democracia deliberativa 

e Cultura política; III - Participação em saúde e Controle Social; IV – Movimentos Sociais, Direito 

à Saúde e Cidadania; V – Movimentos Sociais e as novas Agendas pela Equidade em saúde; IV 

Retrocesso democrático, Crise da participação e Desafios da Reconstrução do Brasil. A disciplina 

centrará sua análise em conceitos e agendas centrais para a Saúde Coletiva enquanto campo, aberto 

e vivo, de saberes e práticas, sejam estes: democracia, participação, movimentos sociais e equidade 

em saúde. No tópico I, introduzirá reflexões sobre o conceito de participação no campo das ciências 

sociais para o entendimento mais adequado das várias formas de participação e sua intrínseca 

relação com a democracia enquanto parte do regime político brasileiro. No tópico II, buscará 

aprofundar o debate sobre democracia participativa e democracia deliberativa e suas influências na 

cultura política brasileira, considerando as disputas de projetos societários: um democratizante e 

participativo e outro sob a égide do neoliberalismo e ultraneoliberalismo. No tópico III, fará o 

resgate da incorporação do conceito da participação no campo da saúde e as implicações da sua 

institucionalização no que se define por controle social. No tópico IV, buscar-se-á avançar nas 

definições teóricas de movimentos sociais enquanto campo de estudos no Brasil, dando ênfase às 

interações entre lutas sociais, conquista da cidadania e construção do SUS. No tópico V, 

buscaremos compreender a emergência dos novos movimentos sociais no século XXI e suas 

diferentes agendas pelo direito à vida e à saúde, seus ativismos políticos e as interações com as 

instituições de Estado e governos para conquista das políticas de equidade em saúde. Por fim, no 

último tópico, será discutido os contextos brasileiros mais recentes, de maneira a compreender o 

desmonte da estrutura participativa em nível federal erigida após a Constituição Federal de 1988, e 

o desafio da reconstrução democrática em tempos atuais. 
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